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* urgem »! j cbAo . . . « agora que
ó novidade—ter n» cabeçt o cha-

[»è» ; viver o hom^m na t«rra, e

Jesus Christo n » céo »—-eu venho

diz«'r qini é nossa—esta secçAo que
na Tr>ça—humildemente encetei;
a que se os tem offeudido—a clave
ile fá mstenido,— outros que o dl

gam — eu nào sei \ U que sei e

que o povo—í» o dl agora mui vei

xado; que o bani cone nos trilhos,
—ra ss nào corre no Mercado ;—

que é dever —da luteudeucia—(**1-
vo spja .90 n^o fôr )—fazer ?êr lá

no mercido—que os binds lôui va-

lor que um bilhetinbo de bond,
—déi vinténs contidos sào ; quem
rege ta inda ó tnais burro, que os

burros do Leüo,

Nós—que muito bem sabemos—

... . que toda c»sa tem portas— e que
«orno sao crmh.iciito* os pi.paga.os 

• 
mo, por li

de papel que em todos os annos por^ " .•

ATROÇ4

Vadiaitca e ferimento

Por causa d«* pescarias de arraias,

esse tempo lançam aos ares os me

ninos vadios. foi, in^xperadamenle,

na tarde de quarta-feira, ferido na

moxtlla inferi ir por um golpe de

canivete o menor J<'rgo, filho do

nosso sympetnico aínigo Marques

Filho, escripturario da Alfândega

de>tJ capital, por occasião era que
uo destrahia contemplando uma das

taes pescarias, na porta da Igreja

do Livramento.

O aggressor, 8em duvida—um

desses arlilosos, sem educação, eva-

dio-se. sem que alé a hora ©m que

troçamos, tenha sido encontrado.

Pt d;mus ao illustre sr. dr. chefe

de policia que tome em considera-

ção semelhante filia, que é muito

prejudicial aos-fios telephonicos,

aos telhados, e à moral publica,que

muitas v«zes tem sido desrespeitada

com palavras obcena«, proferidas

em altas vozes pelos taes s^ltadore?

de papagaios.
Providencias, portanto, sr. dr.

chefe de policia ; providencias.

Em f«i sustenido

Caros leitores e ami«08 :

« Agora que é tudo oovo, que

nasce o pinto do òso 0 as plantís

nhas tortas,—pedimos aos talhado-

res de rarne de p<>rc-> ou de. rôz —

queiram acceítar os taes bonds,—

que estfto correndo outra vez.—

bem assitn o4 vendedores 4o inilho,

farinha, feijão,—p<*ixe sê co, a9-»a-

doou fresco, surui ú ou camarão.

E' «roa mistri », leitores,—aqua

dfn que atravessamos ;—si se com

pra e nüo se paga—é-um calóte que

passamos.—Tibe I vôle, Ave-Maria 1

Valei-nos, Mie de Jesus 1—quando

ató carreg.»remos—esta tüo 
pesada

cruz ? I . . . Ha tanta coisa na

tma,—bôa, fresca e ruim,—que

*»u já começo no principio 
—para

terminar no Gm. Apresenta se

candidato á deputado estaduil.o

Dr. Virgilio Aotonino redactor do

Nacional. E <» mníi novo de tudo

—é « nilo poder fallar o mu Io.—

nem tfto pouco o surdo ouvir ;—

ficar atraz o passado,—o presente

Ur chegado,—o futuro —haver de

vir, »

Se approxtmSo as eleições—de

deputados federaes 5—mas a mim

nào peçam votos — por suas mães;

—por shiis paes! . . . Prometiam

mundos e fundos—os taes eleitos

do povo ;—depois o que nào é ve-

lho-com certeza ó muito novo.—

me^as de eleicòos :—nês—tem o

diabo tias tripas e «frade nos cor-

dôes. — Pedem nos votos com tanto

amo^^d^m mstram lauta u&íiçto,.
—que nos fazem esquecermos—que

o dia do beneficio— é a vesp ra da

ingr&tr tfto.

Cuidado, pois. rom ellt-s,—meu

caro amigo e eleitor :—Judas tam-

bem era amig*» da Christo Nosso

Senhor. Jà estou tfto eseabriado—

da tal gente do descòoo.—que

quando me pede— ew d'go-lfte :—

filio mais alto—sou mouro. Por-

tanto, façam o mesmo,—respon*

dam no ra^smo tom é um couse-

lho que dà lhes—seu criado—

Zé Pislo*.

ANJOS

f edor ainda ne barco o rrttfci thhhüho
Vivo. engraçado, límpido e íauuceate.
Arremessado f »i subtamento
As regiões ignotas !..• CoitadtTIbo t .. .

Depois outro: uo>a fiihlnha. Era um anjinho
Puríssimo, celeste flor oleiite.
Flor do meu coraçio ; mas. de repense
Arrebatava o mesmo torveihinho 1

E7 assim, que vejo. ó Oaus. qne me conforte
Rasgam-me o peito mil atrocidades,
Vivo uma vida que parece morte.

TurbHham, fervem nas profundidades
De minh'alina, vencida, pela sorte,
Dores, tormentos, mag us e saudades.

CyridiSo Durvai.
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Aaniversario

Completou mais um anno de fa-

boriosa existencia, no dia & do C0Fm

rer.le, o ir>sso particular amigo ca-

pilão Manoel Ponciano dos Santos,

pelo que daqui, das columnas da

Troça* lhe enviamos uui apertado

abraço.

Voou! • • •

Depois de longos pade-imentos
alou se ás regiões celeatea, o inno-

cenle José', filho dileciodo nosso a-

migo tenente Anlonio Marcollo, ue-

Nós náo nos üaooios mais— c© pro- 6 ciante desta praça.

li»**
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Onsorciando nos á dôr qne dl-

tecera o cui ucáu de mu* p**«.

viatuus-llios nossos sinceros pozares.

• -

FERIMENTOS

Na noite de segunda feira d » so

roana linda furam feridos pot Mano-

el Joaquim* praça do 26.* os snrs.

Plácido LVímos, Manoel Elias e um

sreoulo, cujo «orna ignoramos, que

ae acha recolhido ao hospital, gra-

vemente euftrmo.

Coosla ius que as victiinis acha-

vam-80 e:n cai a de M*inoel Elias,.

ot>nversando muito pacatamente,

quando foram aggrcúidas pelo tal

soldado, de faca cm. punho o *m

complíto estado de embriaguez.

Ao d.guo sr. coronel Correia Tel

les pedimos providencias energicas,

alim de que haja um paradturo a

ut^es desatinos.

Tcncsttte Yiégas

Esta brioso official do Exercito,

qm» servia ha a unos na guarniçAo

(kstn Esladu, foi transferido ulti-

roa monte para a guarnição ilo IMau-

ny., oud*'e* de cròr, pela sviAlioZ

de sou caracter, ha de saber conti-

riu»ir a honrar a farda da soldado

brasileiro.

Bunançosas «uras o conduzam ao

porte do vseu desliao o que seja mui-

Vo fdiz.

S. Perseverança e AnxTio dos

Caiieiros <16 Maceió

Esta sociedade inaugura no do-

mitsgo 15 do corrente uhz as aulas

íío Porluguez, Francez e escriptu

ração merca útil.

Rvdolpho Aguiar, tendo doem-

barcar no primeiro v.»poe para o

Hio do Janeiro a-undo proteaie u-

xar sna residencia, e nü«> podendo

üispedir-se do fous amigos pe^oal

monto o f »z por moio dest»*, offrre-

eendo-lkes alli ou aonde o destino

o conduzir, os seus diminutos pros

limos. Maceió 4 da Abril do 1892.

- r-•

Deixou de fazer parto da so.cie

dade dVte jornal o cidadão uaral

d.i no Olheiros.

Fique, portanto, scictUiftcado o

publico.

Charada»

AOS MESTRES

12 Esta rude inHrjeiçio o est*

ave é ave.

11 Esl«* inUrurcenlo entrega esta

mulher.

2 1 Sou Hve. sou de ogua e sou cor

reio.

11 E* invisível, esta nv.moro frho

mem.
Aprendiz.

Ao 2/ Cadeto Ilaquí

chovendo ou sempre a vejo, — 2

!?íih salinas lambera o prevejo.—»I

)l bando para os pós, inia prevej>

Dl< mo sujar dicerto : eu siin, vejo

E' da rouzica é do luto—l

Ao ooeano devemos chamar — l

ElU se atira aos perigos
Para tslèras transformar.

Elle na Uonaa sempre está —

Na* arvores nós h leremos—%

Si ó linda ? êbella ave.

E' I nós sempre a» vemos.

CONCEITO

Elfe snbe faliar :

E aió as vezes cantar.

Sânta R*ia.

3 de Maio de 1892.

t —t—1 E<» ftuu um ent*, qua-

olhoi para a fl<»r, a podia u o Es-

lado.

i — 1—| O íeroplii ò a segunda

que prende o orvalha da noite,

1 — | — | Uma leira ueivlo subs-

—la«cia,e circulo podo ser hymno?

H. Ciqne.

2

Os pândegos n.lo dormem, e

quiüto mais luz,mais brilham elles

tias su'ts ^'ulileZMS. A Favorita, à

r;it> do Commorcio, l«vo a visita do

um dos cvjoi que-muito paeatameu
te con iuztu contra a vontade de

sou dono unia capa do vi iriihos.

A combinação entro amigos de

u'u annei de brilhante,uma machi

na de costura, um retogio'de preta

e um par de rozetas, de que e' de

positirio Theodoro da Silva, foi

transferida para o dia 2D do corren

te, quo Uerá extraeçào na loteria

úa Capital Fedoral»

OFFRRECIDAS AO CH ARA DISTA SAN-
TA UOZA

1—2 Esta conjuncçüo, decôro, é

n ijfctivo.

I—l Esta preposição o e>lo adver-

bio, 6 animal.

V— E la p\rlo di earpo

humano.este pronome e osl laço

apartado, ó um adjectvo.

\—l — l Esta contração,este n m-

ph bio e e>ta. variação, 6 prepo-
siçao..

J. Soares.

üffftrccidus a»8r* Alfredo Cario» dc Carvalho

t —"2 Vivo, solitário o ld.neut>

o sobejo.

NOSDISSiSRAM

. . . quo o Zé povinho só vota se*

roceber xontjn.

. . . que o moMna uíio- so fiafá

mais em prometas irrealisaveis.

. . . que isto de patriotismo—foi

um dia alraz do oulro.

. . . que g*t > escaldado d'agu a

fria t im mô io.

. . quo houve graça na festa da

Graça. . .
. , . que Malheus—primeiro os

teus,

, . . ijuc mais logo será estampar

do aqui o no mo do redictor da.

Tr*ça. ,

quo isso sa f »fa por causa-

das du\i I s. , ,

. . . que o diabo não è l&o toio

como sft pinla.

q^ie o mes-mo tambom lom-

sua graça.
quis por causa da* publicação

da carta achada, twgente de cara

virada para nós.

. .. que ninguém é zaquim para

«norror do onftêU*.

... q-uo se a guem lO'4JOii a ca»-

rapuça que a. bola-na cabeça.

m . . que per li ca liado gaü ha um

cruzado.

. . . que falbndo só sa^ apanhan*

do.

. . . que quem me avisa, meu,

amigo 6.

. . . que a gente não deve ser

lauto, nem Ifto |x»uco.
. . . que sü nói fossunaos oulros

diríamos :

. . . que quando o negre nuo»

quer fava,--fava no negro.

. . . que o que ó do g >sto regada:

o peilo.
... que o homem do exlracio

tia carne com feijão—ré candidato á.

d ípulnçjV) federal..

. . . quo nes e mundo ha gente

para luvlo o ainda sobra.

. . . que o Snr, NarÀaaal casou-

sp com a Exma. Snr. D. Palria, ha

ttkzes.

. . , que os mesmos vivido tão-

bem ao principio que causavâo ad<-

miraçâo pobUca.
, . . que agora por<j!in,.desçam

requerer divorci;) ao tribunal de.

jornalismo,por ciumada política.
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, . . qne domingo passado hou-
ve sessão ni Enterpe, muit>lumul-

tuosa.
. , . que o profrts^or Velório re-

tirou-so da mediria da mesma.

. . . quo dIU retirada COüOcmm

muilo para a do presidente ÜAcnja

e a d'eslo para a disatdviçào da

musica.
.. . !<ni nfto funceicnard tào

ctVlo ou nui* nunca;
. . . que a deusa Eulerpe zan-

gou-se e, lançando tremenda mal-

dica o sobro oa uilorpianos, bateu

ir/us o voou pari o mundo myiho

lógico.
. . . qme entrou por uma porta

ti- sahio por otikra e o butor que nos

dga ootras.

POR ARAMES
Eis-me aqui. poi* já cheguei

,\os bons r:-p^osf»lland».

Tomando liçò*> du CoiZts

Na Trec* sempre troçando

«his dias meus bons amigos.

Como vao ? Como tem passado .

Beta ? I K o q,do eslioio do miniia

pirio, salvo srja

Leitores vsu vos f*r uraa rvoti

ria que uatutalin.nio agradara.

C:mosabotsenlrouqipndocu(lor
min o mez de Maio, acordei me,

iukaado sjc o rolo qa* enlr..va e

ir*., ohl felicidade o moz das

flore*, doa risos das cêras. do na-

«v_.ro. melhor diamJo. ia *»¦•¦

tuçâoemuma palavra. Ac rdado

.•amo clava. loraulei-mo. "ner-

E vejamos, Sòh>ji no wtz de
Maio eslao elles e ella* aa?im, des-
cutiudo quem mellior subo ser »•
zidleiro, quanto mais quando esti-
ver prompto o jardim da Fraca, da
lh «ouraria, ou do theàouro ; que
o Eph'g»»ni& ou o Oliveira sacudi-
rem olii um ou dois hotéis com a

competente cerveja, copnac paraty,
tinho, ric etc. I-to «era s«m duvi-

da alguma um Dvtll &o* acuda.

Muita gonteha le passar lá muitas

noites ao rclenlo a se llgu-ítí cá da

Ttoçi lá appareeer passará aunos

inteiros, sejam bous ou invernosjs.

O alto da SanU Cruz ou Urubu

fest jou no dia 3 do corrento a iu-

venção da Santa _rut. E e«teve a

tal festiçãona ponia da pontissiinal
Houve íeilão, fda impsriai Miner

va,que voltou com os fardo *s tol.*

molhados, porque a chuva chuvia

potes, quando a imperial descia,

umi Jaca mile, sem sor a Maria,

rendeu treze mil reis, hative armo

nica tocando, muilo gr.goe e mui-

las mocas muita côra e descaração;

emfim hwrfi ludo quanto de bum

i ruim se podo desejar uo século

las lates.

E a.^im vai tótio este anno de

festa. Quando nio se festeja um

sario fe>teji se uai temem, bebo

se á custa de ama mulher. Eludo

se esquece nesta vida, principiando

pelo cambio á ü frouxo.

direito ao *uffragio eleitoral ds 13

a 24. eis a razào porque apresenU

ao eleitorado do centro^ porque o

di capital tenho soguro, o meu hu-

mi Ide tnanitVsto.

Eil-o:--Fuiilico le Ioda» as cren-
cis, sob as sombras de todas as

bandeiras, venho oom a bocea na

botija, eonju^nloo verbo-biUjão,

pois s*ou roconhucido tribuno, offe-

lectcimus serviços aos patrício*
em iroc* de seus volos. Já fui

conservador uo tmtpo que estava
ost-vp^iitica no poder, fui liberal

quando era a política liberal a po-
terosa, republicano quando, era* o

#eue.alterno Dioloro presidente-
da. llepublicii» sau floria ciisl* por-

quetvejo este grande marechal coi»

as rédeas di poder, e nâo me im-

portarei do sui constitucio nal quin-
do ( Deus nâo permitia ) subir esle

partido. 1 Sou em summa um *d-

veuticio, sou um oIhjmwíq. - Te-

nho feito aiinha-fe' pulica, eepsro

o luffftigio de meui paUuàQs <do,

deotro o doiòra.

____»

«a

luyaoou.v  ,.— --- Anpirc eu oUiflrtiWMiKv noLy

como «atava, levaule.,me. iiiur ^ 
onslí0 <wa cumpra a po

gu,i a minha <_*«• .oculaf • ».b «^^ 
ConU Vq« P°d8 »b

lm destino i Balda, a >«« da ve. W« «™ 
^ fcta *****

o mez do Maio.

Mas. nh ! fat<. lidade I KM P«de

enlrar. p.lo quo *oHol «Ia pwça dc

D Mroll.AleanUra.L_bar(U<lo.
Matriz ou Sé. devido a ser tant, a

eft.a cao «tola sem prwmbulo 
al-

Kuoi ao mais incauto viajtnte.
8 

OmaU<lo!.>rosolé:q!whojj;;co
,nouo anno-pamd», «ao.Sae..con-

mornam«mr,paze,.c«»..lM>-
qu^pcmcipalp^to-leomontro
L Malriz, lenpto profanado.

Sào amas m^ ,d^s-.S
„„s ripas» mesmo de thrwio-m

corpo e alma, salvo seu. os ra

\EAtmt. 
Em veado sah-

Íem de ca*a de seus pipas as irniw

nue ninvasdeixim parar, sao <ites

r^np.ran,|(.md..r.Soa8l.o.n-
u.Uoicaçai^tsd^^ca.

s„rver a i..s'rücçã >. bsU mnnstro

rertence ao sexo' feminino, ô mu

her. poré>u tio immoral if»* p»iko

impmla-sed. offnnder amoral pu-

bíilia. Tem tr^s cabeças, oilo pós,

cinco olhos «.gos. lem***»*£

porco e (mú* à* h«mam.Oí«i
-umu barbas «oroprito k mada

bde é consequentemente um

monstro, feio, como a immoralida^

j" immoral como a poluição.

& „h,m91odVlla,como^um
r,no.não pas.o ^ 

'f?ul 
,

mra nüo me eugol... UM tilar

natU

A,.„ra um 
- appella. N' «oio <la

uisura de bwços com os qualw-

£, «u fallar •» W*- S»

mMWm^^gfSZÍ
.mngooron^mdaramz. 

,la«0

Para terminir umi r^rehensão

o um conselho. Snr. ca\eiro, mt\

d.*M.. da Kua que nào ioi triste o

que hoje nào o' ti do Novembro.;

iSoaumero fmsstdu 4haa-«»isei di_v

que«e conliiiaasseiu com-seus es^

UH-vamentos e descaraçôes^punha-

lh s as calvas a mosUa. Poc causa,

doum certo -respeito- quo.guaido^a
«eu povo ainoa hoje aviso, aas,

lhes d go que não passará do ou-

tro numero. j
Puis vo-ôí acham bonita eata des-

caroçaa, nio sab«u* que a egroja

dove ser respeitada e como vôo* ia-

*er taes moldes lão foios janto io

aliar do S .nta' Muna. Pela Semana

S mta quebraram a mâo de Maria.

Magdabm . . pois bem ; eu que-

ro verso querem*»g?>r* ^lo.meíde
laij furar os olhos de 

'Nosso Sv

nhor, Por hop Oco eu aqui, mas-

lhos aviso quo :
¦ 
Acia«lla-rf&rceirtiRha
Com a mal orthographia-

Se acha cá no canhenho.

Preparada p'ta poiCta.

| E í.eduvidarem muito

D,iii*ariio na corda bamba.

Vem à Troça por arames

P'iacospeiUr ao
rk. Sam®.

lio que penso

i:' Umnmco Jatobá

.Uasdo pira3irUWe^q.ueé&râa..
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do aan era minha, diz» r-te no q i*

penso. Mi.*o qu > queres se o p ri
tamento de ntü nao é o d.* Iodos ?
S*i es(a p.djvra. semelhante a um
vulcão, Itft0 pò le deixar occullas
hs lav.-:s que o cornpò.m e b-*ni as-
sim o fogo a o cal jr que o altera ?
P»>r isso v*-nh) de dizer le uo que
penso.—Não sou da se.la dos que
sóaJorào o ouro, por conseguinte
náo pen-*o em possuir, gran le for-
tini ; nio penso em oceupar uma
brilhante posição na s-iciedade ;
em mim p >rque nada sou ; em
minha vidi porque i desconheça ;
to futuro, umi vez que esta pala
\ra lauto mais me appr »xima d'el-
U quant) mais elii fogo do mim ;
no passa'io, porque mais de nada
vai ; no presente porqua o abomi-
no ; em sonho a no destino, por
qae, sâo ptianUsinsis iinjg.natLs
cujas armas são i de.Ua o poder
para eom todos os seres, e d'aq<it*.lle
a illusão e a meulira ; nas festas e
vaidade» d'» mutilo; no orgulho
vd de ricos poderosos, porque ludo
se desfaz ; em rir-me,uma vez quo
exUle o choro ; em ser útil a minha
família, porque ó debdJe ; Raa iu

justiças por qua jà hei passado ;
na felicidade dos uitras i e final
menle náio penso em projecto ai*

gum 1 Nüo 1 Eu só puno em vèr
como se finda o corpo humana que
já sustentou tanti vaidade a orgulho
na terra I 1 Eu só penso pois em
transformar-sa meu corpo, co
mo já vi o de muitos nos comiteri-
os ! Eu só penso n'esla realidade,

que o mais tudo é falso,só aqui tu-
do é verdade.

Levada, em Maceió, 28 de Abril
de 1892.

V. de Almeida

VÁBIE-OâOS
A oarldado

Um avareuto, devorado pela
s*è<ie do ágio, acbava-se em est-»do
de desesperação, posto que ainda
assim não desejasse a morte, mas
sempre a riqueza.

De repente abriu-se a porta da
casa em quo vivia e appareceu
uma espécie de fada que lhe disse :

—Teus desejos foram escutados
e serfto cumpridos.

—Grande Deus 1 . .. Será pos-
sivel l . ..

-—Vaes &er rico como ninguém
o è no mundo I

— Sorà possível ? . . ,

Teráa pira gastar todos cs
dita lance milhe****».

Ciueo inlliúoá 1 f
AcaaUaa ?

Si aicceit-i!
C itnprorneller ta-hasa faslati*

todos o*» diaa cuci milhões, sob

pena de que se li rar um só hmI, at»
dar meia noite, será-- cadáver.

—Rio ò mais que isso . . . I I
cláusula é risível e nao receio pelo
s u com;»ri?nent >.

Ei tão, osíà o nogocio con-
oluido ?

E o nosso hirós começou uma
novi tida.

A' principio tu lo correu bem.
Comprou moveis, alfaias, próprio
dades, carruagens e OavalUa . . .
os cinco ui.hõ •» diários e*»g»iavam-
sa com fi ilida ie : mis, a medi ia

quo ocorria o le-upo, lorn«tva-»e
mais d i file il a tirefj.

Jogiva, a surto irônica prolegiao
e nunca deixava do ganhar.

Suas propríodada.**. pro luziam
rendas taes que augineiilavam
d'uma maneira considerável 03 cin-
cos milhões.

Já não sabia o quo fazer.
Finalmente um dia, ignorando

pira quo expedienlo appcilar, ar-
rojou um punhado de notas pela
jiitollu fora. \ fatalid.de quiz
que as ap-cnltas em um homem de
bem o liras devolvesse negan io-se
ainda a acceitar qualquer quantia
em reconhecimento de táo cava-
ih^iresco ra*go.

Em conciu*?âo, chegou um dia
em quo, apezar de todos os seus re-
cursos, o « pobre rico » nâo poude
conseguir do>fazer-se dos cincos
milhões.

Ainda o relógio n5o linha ferido
a ultima hora da meia noilo, quan*
do lhe appareca novamente a fu-
nesta feda.

Vais morrer, lhe disse.
Perdão I

—Fiz quanto pude para salvar
a minha obrigaçüo. Recorri a to-
d»s os meios para gastar esse mal-
dito dinheiro.

A todos.... mentes. Es

quecesto um, o melhor — a cari-
dade.

COLOU LIVRE
Muito bom

Em sessSo de Assembléa Geral
da sociedade Perseverança e Auxilio
daa caixeiro.*., havida no dia 10 do
amianto, foi canceilada pelo res

pectivo snr. secretario, por impro-

eedonle, a aftta i.o sessàa da 8 da
D zumbo) doann.» paaaado. dia em

que f»ra rlcrfa a directoria Leopul-
Io a qua', por sua v -z, deix»u de

existir visto a su» provada illegoli-
d.ide.

Tn Io ficou s;,m effeito ! tudo vi-
rou tle águas abaixo I

Ainda bem queorn tampo a dis-
lincli socie lide soube; dar utn lão
bonito exemplo !

A iluminação do nosso amigo Li-
ma Una que, iluminação capricho-
sa o qu >zi que ridicu-a para quo n a
j.rop z, í-i considerada igualmen-
to imalida a som ruzio de ser.

Tudo. tudo obidtceu aos mflu-
ma da le^alidale, da letlra L.o
atara dos I -la tintos da Sociedade.

Mil encom.o*, poi*;. á briosa asso-
ei a çao pda profícua .«ssamblea gí-
ral do 10 U Abril.

Muito bem ! Muitojbem I
Maceió. 19—4-92.

Sampaio.

Pedido justo

Peço eneat ecidamente ao snr:
Januário Venancio Birbozi, goar-
da da Alfândega d'esla capital que
doixe de me estar amolando a pa-
ciência ; venha liqui lar a impor-
lanc.adenma pedrinha mármore

que mo encomtnendou seguramen-
te a dois mezes e lanlo.-s, pois ja te-
nho cansado as pernas, e nunca
recnbe o ordenado o tal snr.

E' precis.i notar que o artista
não acha o material de seu traba-
lho no meio di rua para qu-on quer
que seja t.z-r encom men la e depo-
is eynicamenle diz»r ao cobrador :
Elle que guarde a obra, que quan-
do precizar irei busoar.

Fico de atalaia.

0 Gravador om mármore,

João da Silva Antunes.

ANNÜNCIQS

O bacharel Manoel Ribeiro Ba-
reto de Menezes mudou a sua re-
sidencia a escriptorio para a rua da
BoaVista n* 101.

Advoga nesta capilal, no centro
norte e sul deste Kstado. e di con
sulias por escriplo.

Maceió. 10 de Julho do 9891.

Tjp.do Cruzeiro ao iNorto.


